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CÂMARA MUNICIPAL DE TABUAÇO

Aviso n.o 4984/2007

Para os devidos efeitos se torna público que, nos termos dos meus
despachos de 18 de Novembro de 2005 e de 30 de Janeiro de 2007,
na sequência da aprovação dos respectivos concurso e estágio, con-
cluídas as diligências tidas como adequadas e suficientes à verificação
dos requisitos para provimento, foi nomeado definitivamente técnico
superior de 2.a classe (acção escolar), da carreira técnica superior,
do quadro privativo do município de Tabuaço, António Augusto Lara
de Sousa.

2 de Março de 2007. — O Presidente da Câmara, José Carlos Pinto
dos Santos.

2611000085

CÂMARA MUNICIPAL DE VAGOS

Aviso n.o 4985/2007

Para os devidos efeitos, torna-se público que, por despacho do
vereador com competências delegadas do dia 5 de Janeiro de 2007,
foi concedida licença sem vencimento pelo período de um ano, com
efeitos a partir de 8 de Janeiro de 2007, a Sara Maria Cipriano da
Rocha, funcionária do quadro desta Câmara Municipal, com a cate-
goria de técnico superior de serviço social de 2.a classe, ao abrigo
do disposto no artigo 76.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março.
(Isento de visto do Tribunal de Contas.)

8 de Fevereiro de 2007. — O Vereador, com competências dele-
gadas, Carlos Manuel Simões das Neves.

1000311256

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DO CAMPO

Aviso n.o 4986/2007

Torna-se público que, por meus despachos de 18 de Janeiro de
2007, no uso das competências que me foram delegadas e conferidas,
e nos termos do n.o 8 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de
7 de Dezembro, aplicado por força do Decreto-Lei n.o 409/91, de
19 de Outubro, foram nomeados os técnicos superiores Duarte Manuel
Carreiro Pacheco Pimentel, para técnico superior principal, Ana Cris-
tina Peixoto Borges Mangi, para técnica superior de 1.a classe, enge-
nheira do ambiente, e Vanessa Maria Leite Ribeiro Gaspar, para
técnica superior de 1.a classe, área social, na sequência de aprovação
nos respectivos concurso internos de acesso.

Os candidatos deverão aceitar a nomeação dos referidos lugares
nos 20 dias seguintes ao da publicação do presente aviso no Diário
da República.

22 de Janeiro de 2007. — O Presidente da Câmara, Rui de Carvalho
e Melo.

1000310735

Aviso n.o 4987/2007

Torna-se público que, por meu despacho de 18 de Janeiro de 2007,
no uso das competências que me foram delegadas e conferidas, e
nos termos do n.o 1 do artigo 5.o do Decreto-Lei n.o 97/2001, de
26 de Março, procedeu-se, na sequência de procedimento interno
de selecção, à mudança de níveis das categorias de informática, com
Paula Cristina Furtado Rodrigues Gaspar, especialista de informática
do grau 1, nível 2, para especialista de informática do grau 1, nível 3,
e Isabel Maria Rocha Viana Pimentel, técnica de informática do grau 1,
nível 1, para técnica de informática do grau 1, nível 2, com efeitos
a partir de 1 de Fevereiro de 2007.

22 de Janeiro de 2007. — O Presidente da Câmara, Rui de Carvalho
e Melo.

1000310736

Aviso (extracto) n.o 4988/2007

Torna-se público que, por meu despacho de 28 de Novembro de
2006, no uso das competências que me foram delegadas e conferidas
pelos artigos 68.o, n.o 2, alínea a), e 72.o da Lei n.o 169/99, de 18 de
Setembro, conjugados com o n.o 2 dos artigos 13.o e 24.o da orgânica
municipal de Vila Franca do Campo e com o n.o 1 do artigo 9.o
do Decreto-Lei n.o 93/2004, de 20 de Abril, com a redacção que
lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.o 104/2006, de 7 de Junho, foi renovada
a comissão de serviço do Dr. José Manuel Melo Braga, no cargo

de chefe da Divisão Financeira da Câmara Municipal de Vila Franca
do Campo, com efeitos a 3 de Fevereiro de 2007.

25 de Janeiro de 2007. — O Presidente da Câmara, Rui de Carvalho
e Melo.

1000310734

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA

Regulamento n.o 38/2007

Nos termos do artigo 130.o do Código do Procedimento Admi-
nistrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro,
com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de
Janeiro, publica-se a alteração ao Regulamento Específico de Recon-
versão do Loteamento Clandestino da Quinta do Bom Jesus, freguesia
do Sobralinho, aprovado pela Assembleia Municipal na sua sessão
ordinária realizada no dia 16 de Fevereiro de 2007, sob proposta
da Câmara Municipal, aprovada na sua reunião ordinária de 17 de
Janeiro de 2007, conforme consta do edital n.o 76/2007, afixado nos
Paços do Município em 23 de Fevereiro de 2007.

Alteração ao Regulamento Específico de Reconversão do Loteamento
Clandestino da Quinta do Bom Jesus — Sobralinho

Artigo 1.o

Âmbito de aplicação

1 — O presente Regulamento faz parte integrante do pacto da
associação da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira com os
proprietários ou titulares de outros direitos, ónus e encargos, aqui
designados como interessados, de lotes ou habitações, situados no
loteamento em fase de reconversão, denominado Quinta do Bom
Jesus.

2 — O Regulamento contempla as possíveis situações de cada inte-
ressado face à Câmara e aos demais interessados. Define critérios
de cálculo das comparticipações individuais nos estudos de reconversão
e nas obras de infra-estruturas, estabelece as respectivas modalidades
de pagamento e os inerentes trâmites e fixa as responsabilidades de
cada interessado pelo não cumprimento do pacto ou do próprio Regu-
lamento, através de sanções adequadas.

Artigo 2.o

Determinação dos montantes das comparticipações

1 — De acordo com o plano de reconversão e respectivo estudo
económico, executados pela Câmara Municipal, o loteamento con-
templa:

Área de reconversão — 1,67 ha (aproximadamente);
Número de lotes — 31;
Área dos lotes — 0,9 ha (aproximadamente).
Custos:

Projecto — E 7182,69;
Infra-estruturas — E 155 276,40.

2 — A comparticipação individual nos custos do projecto e obras
de infra-estruturas é determinada em função do número de lotes e
da área dos mesmos, respectivamente:

a) Projectos:

Comp.p = C. P. = E 7182,69 = E 231,70
N. L. 31

em que:

Comp.p = comparticipação individual;
C. P. = custo do projecto;
N. L. = número de lotes.

b) Infra-estruturas:

1) Redes de água, esgotos e arruamentos — são criados dois esca-
lões, em função da área dos lotes para determinação do valor da
comparticipação individual, a saber:

Escalão Áreas Quanti-
dade

Comparti-
pação

(em euros)

Único . . . . . . . . . . . . Superior a 250 m2 . . . 31 5 008,92




